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1 INTRODUÇÃO 
 

O número de espécies que compõe a biodiversidade do planeta ainda é 
desconhecido, estimando-se que aproximadamente 1.500.000 espécies foram 
catalogadas em todo o mundo e alguns especialistas acreditam que existam entre 
10 e 30 milhões de espécies de animais e plantas habitando a Terra (RICKLEFS, 
2003). Os parasitos representam uma parte significativa dessa diversidade 
biológica e de acordo com PRICE (1980) APUD AMATO & AMATO (2009) existem 
mais espécies parasitas do que espécies de vida livre. Contudo, essa riqueza 
nunca será totalmente conhecida enquanto todos os hospedeiros não forem 
descritos e estudados (WINDSOR, 1998).   

O estudo dos parasitos tem fornecido subsídios ao melhor conhecimento da 
ecologia de seus hospedeiros, principalmente nos estudos de populações de 
peixes (LESTER, 1990; ARTHUR; ALBERT, 1993). Através da identificação das 
infracomunidades parasitárias e seleção de espécies potencialmente 
marcadoras, os helmintos parasitos tem sido amplamente empregados como 
marcadores biológicos de rotas de dispersão, identificação de estoques e hábitos 
alimentares de seus hospedeiros (MOSER, 1991). 

     Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) conhecido como cágado-de-barbelas 
ocorre no Brasil, Uruguai e na porção norte da Argentina (LEMA;FERREIRA,1990; 
VANZOLINI,1995,1997; IVERSON, 1992). No Rio Grande do Sul, é considerada a 
segunda espécie de quelônio mais abundante (BUJES; VERRASTRO, 2009). A 
diversidade da dieta dessa espécie é grande, sendo considerada generalista com 
nicho trófico amplo. Os itens alimentares variam de acordo com a estação do ano 
e incluem crustáceos, hemípteros, 
coleópteros aquáticos, gastrópodes, peixes entre outros (ALCALDE et al. , 2010). 

Em relação à helmintofauna associada aos répteis existem poucos estudos, 
sobretudo no Brasil. O conhecimento da biodiversidade de helmintos de quelônios 
continentais na América do Sul é constituído em grande parte por relatos pontuais 
realizados no Uruguai e Brasil.  

No Uruguai, Mañé-Garzon; Gil (1961a) descreveram três espécies de 
trematódeos parasitando o intestino delgado de Phrynops hilarii (Duméril e 
Bibron,1835),Prionosoma phrynopis e Acanthostomum brauni sendo que o gênero 
da primeira foi relocado para Prionosomoides por FREITAS e DOBBIN (1962). 



 

Além de Acanthostomum scyphocephalum (Braun,1901; Pelaz e Cruz 1953) 
sendo o  primeiro registro parasitando P. hilarii. No mesmo ano, MAÑÉ-GARZON; 
GIL (1961b,1961c) descreveram quatro novas espécies de Telorchis (Luhe,1900), 
Telorchis platensis n. sp., T. devincenzii n. sp., T.productus n. sp. e T. biraberi n. 
sp. parasitando o intestino delgado de P. geoffroyana hilarii.  

No Brasil, há o relato de FREITAS e DOBBIN(1962), em Recife, que 
necropsiaram dois exemplares de Phrynops geoffroana geoffroana (Schweigger, 
1812) e encontraram no intestino delgado das mesmas, vários trematódeos, 
evidenciando a espécie ainda não descrita Prionosomoides sacalaris e propondo 
um novo gênero Prionosomoides, incluindo nesse, Prionosoma phrynopsis 
descrito por MAÑE-GARZON; GIL (1961a). Viera et al. (2008) realizaram estudos 
com P. geoffranus em Juiz de Fora, Minas Gerais e descreveram Polystomoides 
brasiliensis infectando a boca e a cavidade faríngea dessas tartarugas. 

O fato de Phrynops hilarii ser uma das espécies mais abundantes na 
região sul do Brasil justifica a importância de conhecer e identificar os 
componentes da sua helmintofauna, como conhecimento básico e fundamental 
para a compreensão da biologia deste importante organismo do ambiente 
lacustre. 

O trabalho teve como objetivo, identificar os helmintos gastrointestinais de 
Phrynops hilarii de lagos artificiais na cidade de Pelotas, RS e quantificar as 
infecções através dos parâmetros de prevalência, abundância média e 
intensidade média. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados cinco tratos digestórios de P. hilarii provenientes de 
dois lagos artificiais situados junto a Estação Rodoviária de Pelotas. Os órgãos 
(estômago, intestino delgado e grosso) foram abertos e lavados com água 
corrente em tamis de abertura de malha 150µm à procura de helmintos. O 
material retido no tamis bem como as mucosas foram inspecionados ao 
estereomicroscópio.  

Os trematódeos foram corados com carmim e hematoxilina de Delafield, 
montados temporariamente entre lâmina e lamínula e observados ao microscópio 
para identificação, de acordo com ANDERSON (2009). Os parâmetros avaliados 
foram prevalência, abundância média e intensidade média de parasitismo 
segundo BUSH et al. (1997).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se que 100% das tartarugas estavam infectadas pelo 
trematódeo identificado como Cheloniodiplostomum sp., a abundância média foi 

de 10,1 e a intensidade média 101. 
 O gênero pertence à família Proterodiplostomatidae e é composto por uma 
única espécie Cheloniodiplostomum testudinis (Dubois, 1936) (ANDERSON, 



 

2009). No Brasil, C. testudinis foi relatado parasitando o intestino de tartaruga a 
qual não foi identificada (TRAVASSOS, 1969). 
 
4 CONCLUSÕES 

 
Este relato caracteriza a primeira citação do trematódeo 

Cheloniodiplostomum sp. parasitando Phrynops hilarii no Brasil. 
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